
MOÇÃO DE PROTESTO E REPÚDIO Nº 001/2021 

 

 

MOÇÃO DE REPÚDIO CONTRA 

INDICAÇÃO/PROPOSTA A FAVOR DO RETORNO 

ÀS AULA PRESENCIAIS NAS ESCOLAS 

MUNICIPAIS PÚBLICAS E PARTICULARES DO 

MUNICIPIO DE VITÓRIA DA CONQUISTA – BA.  

 

 

O Sindicato do Magistério Municipal Público de Vitória da Conquista - BA 

vem, na forma regimental, apresentar esta Moção de Protesto e Repúdio contra uma 

indicação/proposta de retorno das aulas presenciais nas escolas municipais públicas e 

particulares, apresentada pelo Vereador AUGUSTO CÂNDIDO CORREIA SANTOS e 

seus signatários, os vereadores: MARCUS VINICIUS, DINHO DOS CAMPINHOS, 

MUNIZ, ORLANDO, NILDO FREITAS, ADINILSON, NELSON DE VIVI. A presente 

moção justifica-se pelos motivos a seguir delineados: 

 

 

I. Estamos vivenciando o pior cenário da pandemia pela COVID-19, um 

aumento estarrecedor do número de mortos e contaminados, em nosso 

município registrou-se 396 óbitos pela COVID-19, já nos aproximamos de 

400 mortos, mais de 25 mil infectados, nossas UTI’s já chegaram a atingir 

96% da sua capacidade, e praticamente não possuímos UTI’s infantis. No 

Brasil o número diário de mortes chega a mais de 4 mil.  

  

II. Não se tem visto as escolas municipais sendo preparadas estrutural e 

humanamente para o retorno presencial, apesar de o Governo Municipal 

ter economizado com educação nos últimos três anos, devido à falta de 

reajuste salarial dos profissionais da educação e cortes salariais que 

chegaram a mais 70%, com redução carga horária de professores 

contratados, bem como o incentivo de zona rural. 

 

III. O Governo do Estado já anunciou o início da vacinação dos profissionais 

da educação, nesse sentido, o que justificaria acelerar o retorno às aulas 

presenciais. Seria provocar um verdadeiro genocídio dos profissionais da 

educação, alunos e famílias conquistenses. 

 

 



IV. Nas escolas públicas falta tudo, falta material de limpeza suficiente, 

merenda suficiente, material didático suficiente, recurso humano suficiente, 

espaço e treinamento adequado para os funcionários. 

   

V. É necessário primeiro imunizar os profissionais da educação. Estados 

como São Paulo já imunizaram mais de 75% dos profissionais da 

educação, garantindo um retorno às aulas presenciais mais seguro, por 

que o município de Vitória da Conquista não segue o mesmo exemplo? 

 

VI. O professor já tem feito muitos sacrifícios durante essa pandemia, com a 

instituição do ensino remoto, o poder público jogou o ônus na conta do 

professor que teve que se virar com seus aparelhos particulares 

inadequados ou adquirir novos, que também tiveram que dividir, seu único 

aparelho com seus filhos estudantes, que pagaram por uma internet 

melhor, energia, que tiveram que se virar para aprender manusear as 

ferramentas e plataformas sozinhos, porque não lhes foram oferecidos 

nenhum tipo de formação, ou apoio técnico pedagógico. 

 

VII. No mundo afora protocolos rigorosos estão sendo seguidos para este 

retorno e, mesmo assim, não impediram que a doença se espalhasse e as 

portas das escolas se fechassem novamente, a exemplo de países como 

a França, Nigéria e Coreia do Sul, no Brasil, em várias cidades, as escolas 

também tiveram que fechar as portas, como foi o caso recente de Capinas 

e outras cidades do país. 

VIII. Com vidas não se negocia, a conta já está muito alta para o país onde os 

mortos já passam dos 370 mil, o primeiro com maior número de mortes 

diárias pela COVID-19 no mundo, algo muito triste e preocupante. Aulas e 

conteúdos com investimentos, tempo e projetos educacionais bem 

elaborados se recuperam, e a VIDA, quem poderá reavê-la? 

 

Diante do exposto, requer-se que seja encaminhada a presente moção à 

Assembleia Legislativa do Município de Vitória da Conquista - BA, pleiteando pela 

rejeição da indicação ou de qualquer proposta em prol do retorno às aulas 

presenciais sem vacina para todos e com o cumprimento integral dos protocolos 

de segurança. 

 

Sindicato do Magistério Municipal Público de Vitória da Conquista - BA 

19 de abril de 2021 


